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RESUMO 

O IFSC – Campus Gaspar, ciente de seu papel socioambiental e em consonância com as políticas públicas ambientais do 

país, decidiu implantar o Programa A3P. Esta decisão implica transformar o discurso teórico em ações efetivas, 

consolidando um plano de gestão ambiental em conformidade com a legislação. Uma das ações iniciais é definir a 

política ambiental, entendida como uma declaração com diretrizes sociais e ambientais, tendo em vista sua visão de 

futuro e o planejamento estratégico. Prevendo que a organização deva estabelecer e manter os objetivos e metas 

ambientais documentados, coerentes com a sua política, e levando-se em conta a identificação e priorização dos seus 

aspectos ambientais. Outra exigência do A3P é a instalação de uma comissão gestora. Nesse sentido, alguns 

compromissos devem ser assumidos pela organização ao estruturar seu plano de gestão ambiental, como manter um 

sistema que assegure que suas atividades atendam à legislação ambiental vigente; estabeleça e mantenha um diálogo 

permanente com seus servidores e a comunidade, visando o aperfeiçoamento de ações ambientais conjuntas; eduque e 

treine seus servidores para que atuem sempre de forma ambientalmente correta; exija de seus fornecedores produtos e 

componentes com qualidade ambiental compatível com a de seus próprios produtos, através de licitações sustentáveis; 

desenvolva pesquisas para adoção de novas tecnologias que diminuam os impactos ambientais e contribuam para a 

redução do consumo de água e energia. A definição deste plano foi subsidiada por um diagnóstico preliminar dos 

aspectos ambientais da instituição. O plano de gestão ambiental, para 2012, foi estabelecido com a definição dos 

objetivos, metas, ações, prazos, responsabilidades e indicadores. Ressalta-se que toda e qualquer ação deve permitir a 

participação da comunidade, entendida como servidores, alunos, terceirizados, pais e o entorno do campus. A definição 

da política ambiental, a criação da comissão gestora, e o desenvolvimento e aplicação de um Plano de Gestão 

Ambiental, trará gradativamente à instituição a inserção da dimensão ambiental em todas as suas atividades.  
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INTRODUÇÃO 

O IFSC – Campus Gaspar, ciente de seu papel socioambiental e em consonância com as políticas públicas ambientais do 

país, decidiu implantar o Programa A3P. Esta decisão implica transformar o discurso teórico em ações efetivas. 

O Programa A3P, do MMA, é dirigido para instituições da administração pública, as quais pretendem rever suas 

posturas, atitudes e práticas, consolidando um plano de gestão ambiental na sua estrutura organizacional, em 

conformidade com a legislação. 

Uma das ações iniciais é definir uma política ambiental, entendida como uma declaração com suas diretrizes sociais e 

ambientais, tendo em vista sua visão de futuro e o planejamento estratégico. Prevendo que a organização deva 

estabelecer e manter os objetivos e metas ambientais documentados, coerentes com a sua política, e levando-se em conta 

a identificação e priorização dos seus aspectos ambientais. Nesse sentido, alguns compromissos devem ser assumidos 

pela organização ao estruturar seu plano de gestão ambiental, como manter um sistema que assegure que suas atividades 

atendam à legislação ambiental vigente; estabeleça e mantenha um diálogo permanente com seus servidores e a 

comunidade, visando o aperfeiçoamento de ações ambientais conjuntas; eduque e treine seus servidores para que atuem 

sempre de forma ambientalmente correta; exija de seus fornecedores produtos e componentes com qualidade ambiental 

compatível com a de seus próprios produtos, através de licitações sustentáveis; desenvolva pesquisas para adoção de 

novas tecnologias que diminuam os impactos ambientais e contribuam para a redução do consumo de água e energia.  

A definição deste plano só foi possível após um diagnóstico preliminar dos aspectos ambientais da instituição que 

apontou os principais problemas a serem gerenciados: consumo de energia elétrica, geração de lâmpadas fluorescentes, 

geração de resíduos de papéis, geração de efluentes e consumo de água. 
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IFSC – CAMPUS GASPAR 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina - IFSC é uma instituição, vinculada ao 

Ministério da Educação, formada por 19 campi, e 3 polos presenciais, distribuídos em todo o território de SC.  

O IFSC – Campus Gaspar situa-se no município de Gaspar/SC. Iniciou suas atividades em setembro de 2010 e ainda 

está em fase de implantação. Conta hoje com mais de 800 alunos e  49 servidores em diversos cursos e atividades 

distribuídos em três turnos. Sua demanda total, ao fim da implantação, é de 1200 alunos e 60 servidores. 

Instituições de ensino como o IFSC, são locais onde se pode encontrar uma grande diversidade de pessoas e situações 

tornando-se necessário que seu funcionamento busque constantemente se adequar a padrões mais sustentáveis. O 

instituto, além de consumidor de recursos naturais e causador de impactos ambientais, tem o papel educativo perante a 

sociedade. Este papel social obriga a instituição a dar bom exemplo. As condições que caracterizam uma organização 

ambiental e socialmente sustentáveis são respectivamente, a responsabilidade perante o meio ambiente, através de suas 

práticas e políticas, compartilhando os resultados e benefícios com as comunidades locais e a preocupação com a saúde; 

e o bem estar e a satisfação do servidor, de seus alunos e da comunidade. 

 

Comissão de Gestão Ambiental do IFSC – Campus Gaspar 

A comissão gestora do A3P planeja, executa e monitora os resultados da gestão ambiental do IFSC. Na Comissão estão 

presentes representantes de alguns setores: 

• Direção geral 

• Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão (docente e discente) 

• Coordenação de Pessoas 

• Serviços Gerais 

• Coordenação de Materiais e Finanças 

A comissão tem como premissa de atuação, a instalação de  instrumento legal pertinente de formalização da comissão e 

a definição do plano de trabalho contendo cronograma de atividades. Ou seja, a comissão é responsável por conduzir as 

ações ambientais da instituição sob os princípios definidos na sua política ambiental, a qual deve prever a prevenção da 

poluição ambiental, o atendimento à legislação e o compromisso de melhoria de desempenho ambiental. 
 
 

PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 

A metodologia utilizada é a definida pelo Programa A3P. A Comissão de Gestão Ambiental começou a estudar o 

programa e implementar as atividades exigidas. Como atividade inicial se analisou o Relatório Ambiental Preliminar 

realizado através de um projeto de pesquisa (Boettger e Pereira, 2012). Esse documento se configura como um 

diagnóstico ambiental inicial da instituição.  

A partir do relatório e das diretrizes do A3P, através de reuniões definiu-se uma minuta de política ambiental e a 

proposta de um Plano de Gestão Ambiental. 

A implantação de uma abordagem de gestão ambiental como a trazida pelo Programa A3P exige uma série de mudanças 

administrativas e de comportamento dentro de uma organização. Para tornar o processo mais legítimo há que se 

considerar a participação da comunidade nas diversas ações planejadas. A proposta de definição da política e do plano 

pretende ter este envolvimento. 

A proposta de política ambiental foi definida a partir das demandas do campus. Na Política Ambiental o objetivo é a 

melhoria contínua dos processos administrativos, educativos e sociais, de forma a minimizar os impactos no meio e 

melhorar a qualidade de vida dos seus servidores, alunos, terceirizados e da comunidade permanentemente, provocando 

a formação de cidadãos responsáveis e críticos. O próximo passo é socializar a proposta junto a comunidade para 

estabelecê-la de fato. O mesmo se fará com o plano de trabalho, o qual propõe como objetivos principais: 

• Atender a Legislação Ambiental. 

• Garantir que os produtos adquiridos pela instituição, bem como a contratação de serviços e projetos, sempre 

que possível, sejam ambientalmente adequados. 

• Elaborar campanhas internas e externas de sensibilização ambiental, buscando formar cidadãos conscientes e 

comprometidos com os limites do planeta. 

• Elaborar programas específicos para gerenciamento dos resíduos sólidos, uso racional de água e de energia. 

• Manter canais de comunicação permanente com a comunidade, através de informativos, cartilhas, eventos entre 

outros. 

• Estimular que as atividades de ensino, pesquisa e extensão do campus insiram a temática socioambiental. 
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O plano contém as ações que serão implantadas na instituição em 2012, com a definição das responsabilidades, dos 

prazos e os indicadores. Abaixo (quadro 1) lista-se parte da proposta do plano apenas com os objetivos, metas e ações 

planejadas, de forma sintética. 

 

Quadro 1 – Objetivos, metas e ações do Plano Ambiental do IFSC – Campus Gaspar 

Objetivos Metas Ações 

Adquirir coletores para coleta seletiva interna e para resíduos diversos  

Construir coletor externo para coleta pela prefeitura 

Campanha sobre o não uso dos copos descartáveis  

Distribuir coletores seletivos e identificados no campus (corredores e 

setores). 

Adquirir sacos plásticos com cores diferenciadas para coleta seletiva 

Capacitar os  colaboradores da limpeza para coleta seletiva  

Sensibilizar servidores para coleta seletiva através de oficinas e orientações. 

Sensibilizar alunos para coleta seletiva 

Desenvolver material educativo sobre resíduos sólidos: cartilha e cartazes 

Instalar ponto de coleta de pilhas e baterias na biblioteca e na copa 

Disponibilizar no campus espaço para armazenamento temporário de 

resíduos recicláveis, não-recicláveis e perigosos 

Implantar a coleta seletiva 

dos resíduos 

Coletar e armazenar lâmpadas fluorescentes para descontaminação futura 

Substituir o uso de 

insumos e materiais 
Usar substâncias biodegradáveis 

Orientar servidores para a não geração de papéis e reutilização do mesmo 

através da cartilha e cartazes 

Minimizar o consumo de 

papel 

Adquirir picotadeira para documentos confidenciais e papéis já utilizados de 

ambos os lados, para posterior reciclagem 

Gerenciar os 

resíduos sólidos do 

campus 

 

 

Dar destino adequado aos 

REEs 

Disponibilizar ponto de coleta de REEs no campus e encaminhá-los para 

empresa licenciada 

Realizar oficinas sobre as temáticas para sensibilização 

Desenvolvimento  de materiais educativos e informativos sobre uso racional 

de água e energia 

Monitorar consumo e de água e energia 

Diminuir  o  

consumo  de água e 

energia 

Sensibilizar os servidores 

e alunos para uso racional 

de água e energia 

Promover campanha para economia de energia elétrica 

Manter espaço no site sobre a gestão ambiental 

Desenvolver informativo semestral sobre as atividades ambientais 

Expor o andamento das ações ambientais ao colegiado e reuniões da direção 

do campus a cada semestre. 

Criar um canal para recebimento de reclamações e sugestões no site e em 

algum ponto físico (livro de sugestões) 

Manter meios de 

comunicação interna e 

externa sobre as 

atividades ambientais 

Descrever as atividades ambientais realizadas no campus anualmente através 

de um relatório ambiental  

Sensibilizar 

permanentemente a 

comunidade do campus 

Realizar atividades de sensibilização como eventos, reuniões, palestras, 

oficina, visitas conforme calendário anual de eventos 

Promover o plantio de mudas nativas na instituição e entorno 

Estabelecer projetos de extensão e pesquisa que atendam as demandas do 

bairro na área ambiental 

Realizar atividades 

de educação 

ambiental 

Sensibilizar a comunidade 

interna e externa 

Manter um ponto de coleta de óleo usado 

Garantir espaço no planejamento anual para atividades da gestão ambiental. 

Avaliar anualmente o plano de gestão ambiental para possíveis ajustes e 

estabelecimento de novas metas. 

Ter a gestão ambiental 

como programa 

permanente da instituição 

Identificar quais as leis e outros requisitos ambientais aplicáveis ao campus 

Capacitar os membros da 

Comissão de Gestão 

Ambiental 

Participar de cursos de gestão ambiental no funcionalismo público. 

Participação em fóruns, seminários e palestras sobre gestão ambiental 

Considerar a gestão 

ambiental na 

administração  da 

instituição 

Capacitar a comissão de 

licitação para licitações 

sustentáveis 

Participar de cursos de capacitação em licitação sustentável  
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Cada ação descrita acima implica em atividades a serem realizadas pela Comissão de Gestão Ambiental e respectivos 

setores envolvidos, sempre com a participação de toda a comunidade do campus. Algumas das ações propostas já foram 

realizadas, como aquisição de coletores internos para coleta seletiva; ações educativas junto as colaboradoras da 

limpeza; desenvolvimento de cartilhas; colocação de pontos de coleta de pilhas e baterias, de REEs e de óleo usado; 

desenvolvimento de informativo semestral; realização de eventos ambientais: Semana do Meio Ambiente e II Seminário 

de Pesquisa: a dimensão ambiental na formação profissional; orientações específicas para uso racional de papel; a 

aquisição de picotadeira; oferta de curso de formação inicial e continuada na área ambiental; projetos de pesquisa e 

extensão; entre outras ações cotidianas. 

 

CONCLUSÕES 

A definição da política ambiental, a criação da comissão gestora, e o desenvolvimento e aplicação de um Plano de 

Gestão Ambiental, trará gradativamente à instituição a inserção da dimensão ambiental em todas as suas atividades. O 

plano acima é apenas a proposta para o início de um processo permanente, o qual tende a incorporar ao longo do tempo 

outros aspectos a serem gerenciados. Por exemplo, uma revisão dos currículos de todos os cursos é necessária para 

proporcionar uma formação mais responsável dos egressos para termos sujeitos mais comprometidos com as questões 

ambientais; e pesquisas que busquem respostas aos problemas ambientais dentro das áreas dos cursos também devem ser 

estimuladas. 

Estabelecer um plano de trabalho ambiental é garantir a condução das ações ambientais de forma planejada, sabendo 

quais as prioridades a serem gerenciadas a cada ano. O IFSC – Campus Gaspar está apenas no início do processo e 

pretende seguir sob as orientações do Programa A3P e das políticas públicas ambientais do país. 
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